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A menina Nicole, de oito anos, que
no dia 28 de janeiro deu entrada em
um hospital de Fernando de Noronha
com um ferimento grave na perna di-
reita após ser atacada por um tubarão,
segue internada em um hospital parti-
cular do Recife. Porém, parte de sua
pronta recuperação deve-se ao fato do
socorro imediato de Leandro Crespo.
Chefe da cirurgia do Hospital Icaraí, o
médico, que encontrava-se no local de
férias, ouviu gritos de socorro e correu
para ajudar.

Com a ajuda de outros dois douto-
res que também aproveitavam as bele-
zas da ilha, Leandro conseguiu fazer
um garrote com as luvas que lhe de-
ram e estancou o sangue da criança,
que foi imediatamente levada até o hos-
pital da ilha.

No hospital de Fernando de Noro-
nha (São Lucas), Leandro contou com
a ajuda de uma equipe extraordinária
que salvou a vida da menina em cinco
horas de cirurgia. A agilidade e experi-

ência de Crespo ao comprimir os va-
sos femorais de Nicole sem fazer ne-
nhuma ligadura chamou a atenção dos
médicos do hospital.

O cirurgião garante que não pen-
sou duas vezes em salvar a vida da
garotinha: “Deus me colocou naquele
local, naquele momento, para ajudar a
salvar a vida de Nicole”, disse Crespo,
que é de Itaperuna e há dez anos veio
para Niterói após convite do HI para
abrir a emergência, ficando depois a
cargo do centro cirúrgico.

No lugar certo e na hora certa
Médico de Niterói salva vida de menina após ataque de tubarão em Fernando de Noronha

Quem somos e o que esperamos?
Essa foi a questão lançada pela dire-
ção do Instituto GayLussac para o ano
de 2022. Durante a semana, a escola
promoveu um circuito de palestras com
convidados renomados, como Mario
Sergio Cortella, filósofo e professor;
Luciano Paez, secretário municipal de
clima (Niterói); e Daniel Becker, pedi-
atra integral. Os encontros fazem par-
te da formação continuada oferecida
para que os professores estejam em
constante aprendizado.

"Nos últimos dois anos, frente a to-
das as dificuldades, contrariando o que
houve com outras escolas, o GayLus-
sac cresceu. E eu tenho certeza que
isso se deve à excelência dos nossos
professores e ao fato deles, com o en-
sino híbrido, terem entrado na casa das
famílias. Quando os pais viram de per-
to a qualidade da aula, ficou claro o di-
ferencial da nossa escola", apontou a
diretora geral, Luiza Sassi, na abertura
do circuito.

Há 23 anos o GayLussac integra o
Programa de Escolas Associadas à
Unesco, que elegeu 2022 como Ano
Internacional das Ciências Básicas para
o Desenvolvimento Sustentável, tema
da primeira palestra, na qual Paez abor-
dou a importância da sustentabilidade,
destacando o papel crucial do profes-
sor como ferramenta de mudança de
paradigmas ambientais na educação
das novas gerações.

"É preciso uma mudança cultural
profunda para a educação de uma ge-

ração de cidadãos conscientes da mu-
dança climática e implicados com a
agenda sustentável. Por isso, o engaja-
mento dos professores é fundamental.
Eles são as principais ferramentas para
sensibilizar nossas crianças e adoles-

GayLussac abre ano letivo com circuito de palestras sobre ‘novos tempos’

centes", afirmou o secretário.
Assim como Paez, o professor e

escritor Mario Sergio Cortella também
convidou a comunidade escolar a re-
fletir sobre o futuro: “quando eu disser
‘no meu tempo’, quero dizer daqui a

dez anos”, citando Millôr Fernandes ao
explicar que o futuro já chegou. Em
uma conversa de professor para pro-
fessor sobre a educação do século XXI,
Cortella falou sobre a necessidade de
separar o antigo do velho ou o tradicio-
nal do arcaico e de se concentrarem
no que os leva além: a preocupação, a
inquietude, o novo.

Sobre as inovações e os desafios
de cada tempo e como se reinventar,
o professor afirmou que não há co-
nhecimento sem preocupação e que
“ou se chega no universo vivencial do
aluno ou você não chegou onde preci-
sa chegar”.

Encerrando o circuito de palestras,
a escola realizou um encontro com o
pediatra integral Daniel Becker. O tema
do exclusivo para pais e responsáveis
de seus alunos foi “infância: desafios
de um novo tempo”. Mais informações
nas redes sociais: @InstitutoGayLus-
sac ou pelo telefone: 21 2612-4000.

“Deus me colocou
naquele local, naquele
momento, para ajudar

a salvar a vida
de Nicole”

Leandro Crespo,
chefe de cirurgia do

Hospital Icaraí

“Ou se chega no
universo vivencial
do aluno ou você
não chegou onde
precisa chegar”

Mario Sergio Cortella,
filósofo e educador


